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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente relatório técnico foi elaborado na sequência da solicitação por parte da AIMMP de uma 

tabela contendo o cálculo do conteúdo de carbono biogênico da madeira e conversão em dióxido de 

carbono seguindo as diretrizes da EN 16449:2014. 

Os dados referentes a densidade da madeira adotadas para os cálculos foram extraídos de bases de 

dados nacionais e internacionais indicadas nas referências bibliográficas, como normas técnicas, 

documentos oficiais de órgãos internacionais do setor e literatura científica.  

Os cálculos foram efetuados considerando valores médios de densidade para um teor de água de 

referência de 12%, e para 1 m³ de madeira. As densidades médias adotadas foram obtidas a partir 

das fontes referenciadas. 

Devido às considerações assumidas, os resultados apresentados são meramente informativos, 

não são certificáveis, não possuem efeito vinculativo e devem ser considerados apenas como uma 

orientação geral, de modo a possibilitar um pré-diagnóstico aproximado. Valores mais rigorosos 

deverão ser calculados, com a informação correta, caso-a-caso. 
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Espécie 

Densidade (kg/m3) 

[teor de água de 

12%] 

(kg CO2)* 

Afizélia Africana - Afizelia pachyloba 780 1277 

Amieiro - Alnus glutinosa 530 868 

Bétula - Betula celtiberica 570 933 

Carvalho Americano - Quercus rubra 720 1179 

Carvalho Francês - Quercus sessiliflora 650 1064 

Carvalho Negral - Quercus pyrenaica 765 1252 

Castanho / Castanheiro - Castanea sativa 595 974 

Cerejeira Europeia - Prunus avium 550 900 

Choupo Branco - Populus alba 420 688 

Choupo Negro - Populus nigra 480 786 

Criptoméria - Cryptomeria japonica 340 557 

Eucalipto Comum - Eucalyptus globulus 750 1228 

Faia Americana - Fagus grandifolia 695 1138 

Faia Europeia - Fagus sylvatica 720 1179 

Freixo - Fraxinus angustifolia 640 1048 

Ipê - Handroanthus impetiginosus 1025 1678 

Jatobá - Hymenaea spp 950 1555 

Kambala/Iroko - Milicia excelsa 650 1064 

Mogno - Swietenia macrophylla 505 827 

Nogueira - Juglans regia 655 1072 

Paulónia - Paulownia tomentosa 300 491 

Pinheiro Bravo/Marítimo - Pinus pinaster 540 884 

Pinheiro Insigne - Pinus radiata 460 753 

Pinheiro Silvestre/Riga/Casquinha - Pinus sylvestris 520 851 

Sapele - Entandrophragma cylindricum 670 1097 

Sucupira - Diplotropis purpurea 875 1432 

Teca - Tectona grandis 700 1146 

Tola - Gossweilerodendron balsamiferum 495 810 

 

Notas:    

* Carbono biogénico oxidado como emissão de dióxido de carbono do sistema do produto para a 

atmosfera (por exemplo, uso de energia no fim da vida útil) (kg CO2) calculado com a densidade 

média da madeira, para um teor de água de referência de 12%, de acordo com a EN 16449:2014. O 

cálculo é baseado nos pesos atómicos do carbono e do dióxido de carbono.   

A fração de carbono da biomassa lenhosa (massa seca, em estufa) é igual a 0,5 (EN 16449). 

Para qualquer projeto, a estimativa da quantidade total de dióxido de carbono é 

determinada quantificando o volume de madeira, de cada espécie usada, em cada produto 

à base de madeira, em cada aplicação.   
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